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Todas as organizações têm a preocupação de organizar o trabalho das suas equipas com o
objetivo de melhorar a sua eficiência e a eficácia. Este é um ponto particularmente importante
nas empresas de engenharia com desenvolvimento de produto próprio, devido à complexidade
dos projetos e da informação produzida, consumida e partilhada pelos elementos da equipa. Se o
planeamento e controlo desta atividades for deficiente, o resultado será inevitavelmente um grande
desperdício de tempo e de recursos, o que leva a um aumento dos custos de produção.
Na análise do trabalho nos gabinetes de engenharia, serão considerados dois tipos trabalhos
a realizar: os projetos e tickets. Um projecto é o conjunto de actividades coordenadas e inter-
relacionadas que procuram cumprir um determinado objetivo específico.Um ticket caracteriza-se
por ser uma actividade de breve duração sem planeamento prévio. Com vista a gerir estes dois
tipos de trabalho existem múltiplas ferramentas. Estas ferramentas tem como objectivo melhorar o
funcionamento e eficiência interna das equipas de trabalho bem como entre diversas equipas. Su-
portam três perspectivas distintas: gestão do trabalho, gestão documental e gestão da comunicação
e procuram promover o envolvimento e cooperação de todos aqueles que trabalham em equipa em
prol de um determinado objectivo.
Com esta dissertação pretende-se propor e admitir certas melhorias à versão actual do software
uONE, uma ferramenta de gestão de trabalho. Num primeiro momento foi realizada uma análise
cuidada a diversas ferramentas relacionadas com o tema deste mesmo projecto, para que desta
forma fosse possível compreender as funcionalidades tipicamente fornecidas por este tipo de fer-
ramentas. Em seguida, foi analisado um estudo de caso no qual a plataforma em causa,uONE, está
instalada, para que, com base no diagnóstico da situação actual, fossem identificadas os pontos
fracos do software e as melhorias a implementar.
Após a análise, ficou concluído que a gestão do trabalho pela ocupação dos recursos é um
aspecto a melhorar porque o esforço despendido em cada trabalho não é conhecido e a atribui-
ção do esforço que cada recurso dedica a cada tipo de trabalho é determinante para o controlo e
gestão do trabalho. Desta forma, as sugestões de aperfeiçoamento da ferramenta incidiram sobre
este mesmo ponto. De modo a ser viável a admissão e simulação das propostas apresentadas foi




All organizations around the world aim to improve effectiveness and efficiency of cooperation
within a working team. If the planning and control of these activities is deficient , the result is
inevitably a great waste of time and resources , which leads to an increase in production costs.
In order to solve this issues there are some management tools. These softwares aim to improve
the functioning and efficiency of work teams and between teams. They cover three perspectives :
work management , document management and communication management and seek to promote
the involvement and cooperation of all who work as a team towards a certain goal.
This thesis intends to propose and validate improvements to the current software version uOne,
which is a work management tool.Firstly it was done a deeply analysis to various tools related to
the topic, for the purpose of understanding the functionalities commonly provided by these kind
of tools. Then, a case study where the platform is installed was analyzed so a diagnosis was made.
Based on it, the improvements were proposed.
Afterwards, the major gap identified in the platform was the management by resources because
the effort made by a resource on a task is not given and thats a very important information to
management decisions. Thus, the improvements were about this issue in order to surpass that
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“If you work hard and meet your responsabilities, you can get ahead,
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Durante os últimos 25 anos, as exigências do mercado e as condições de concorrência endure-
ceram consideravelmente para as empresas dos países industrialmente desenvolvidos.
A redução do volume da produção em massa, a sua diversificação, a diminuição do lucro e o
aumento dos custos, a melhoria da qualidade e a pressão na apresentação de prazos de entrega cada
vez mais reduzidos, impõe uma constante inovação. Adotar ferramentas e princípios na gestão de
trabalhos torna-se obrigatório de forma a atingir os objetivos traçados e alcançar os resultados
pretendidos no trabalho realizado [2].
Contudo, esta tarefa nem sempre se demonstra simples, por vezes as equipas perdem-se no
caminho para atingir os objetivos e, desta forma, facilmente se levantam problemas que podem
levar à diminuição drástica da produtividade e da eficiência da mesma.
Com vista a solucionar os problemas que possam surgir, foram criadas ferramentas de gestão
que procuram melhorar o funcionamento interno de uma equipa de trabalho, assim como de varias
equipas entre si.
A presente dissertação intitulada "agileTask - Módulo ágil para a gestão do trabalho” surge
no âmbito da unidade curricular Dissertação, pertencente ao curso de Mestrado Integrado em
Engenharia Eletrotécnica e de Computadores (MIEEC), lecionado na Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto (FEUP).
O projeto apresentado surge no âmbito de uma colaboração com a empresa Dreamo, sediada
no Parque de Ciência e Tecnologia da Universidade do Porto (UPTEC), que possui uma aplicação
denominada uONE, que se caracteriza por englobar a gestão de projetos, gestão de processos e
gestão de tarefas. Esta aplicação tem como objetivo melhorar o desempenho , facilitar o trabalho
e manter a harmonia durante a execução do projeto.
O primeiro capítulo procura apresentar o projeto e ainda facultar alguma informação inaugural
sobre o mesmo. Ainda neste capitulo, é exposta a motivação inerente ao desenvolvimento e à
realização do projeto bem como os seus objetivos. Em seguida é apresentada a sua metodologia.
1
2 Introdução
1.1 Apresentação e Enquadramento do problema
Actualmente a diversidade de pedidos no mundo de trabalho é enorme e consequentemente
derivado das suas características pode-se distinguir três formas de trabalho: projectos,processos
e tickets. Um projecto caracteriza-se pela sua matriz colaborativa que engloba um planeamento
prévio para alcançar um objectivo particular. Tem um cariz temporal bem definido (ciclo de vida
de um projecto) e que o seu planeamento é acompanhado pelo desenvolvimento de etapas bem
definidas e que são alcançadas ao longo do tempo de vida de um projecto.
Figura 1.1: Ciclo de vida de um projecto [1]
Um processo é um conjunto de actividades estruturadas relacionadas que produzem um serviço
ou um produto, pressupõem uma rotina, uma sequência previamente delineada de execução de
acções. Uma tarefa é uma actividade de breve duração e de realização sem um planeamento muito
elaborado. Uma tarefa pode ser dividida em sub-tarefas que devem ter um intervalo de tempo
de realização bem definido, dá-se por concluído a tarefa quando todas as suas sub-tarefas forem
concluídas.
Um ticket caracteriza-se por ser uma actividade de breve duração, não tem um planeamento
prévio nem está integrado numa actividade de complexidade superior.Logo, são situações pontuais
que surgem no quotidiano de um gabinete de engenharia e que tem que ser resolvidas rapidamente.
Numa perspectiva de gabinetes de engenharia considera-se unicamente projectos e tickets.
Para que haja um bom rendimento de todos os colaboradores é necessário uma eficiente ges-
tão de projectos e tickets, sendo esta temática o principal busílis da gestão de trabalhos. A de-
sorganização no trabalho instala-se rapidamente pois este tipo de trabalho é pouco sistematizável,
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emergente, com grande variabilidade o que torna difícil de se criar rotinas o que leva a inúmeros
desperdícios e problemas.
Alguns factores que indicam a desorganização no seio de uma equipa de uma empresa são os
seguintes:
• Os pedidos de realização de alguma actividade são efectuados sem nenhum tipo de padroni-
zação, os pedidos não são diferenciados pelo seu tipo de natureza, não são submetidos com
informação chave, e são enviados a qualquer altura do dia sendo impossível corresponder a
todos de forma eficiente.Apenas 23% das empresas utilizam práticas de gestão de projetos
padronizados nas suas organizações [3];
• Os elementos de cada equipa perdem imenso tempo em actividades secundárias (telefonemas,e-
mails,reuniões) em vez de actividades realmente produtivas para a execução das tarefas atri-
buídas;
• Não há uniformização na utilização de ferramentas, cada colaborador usa uma diferente
ferramenta, com pouca compatibilidade entre si, o que torna a visibilidade do trabalho do
colega de equipa terrível e perde-se tempo a tentar ter acesso e a reunir os dados produzidos
devido à utilização de ferramentas de trabalho;
• Pouca colaboração entre elementos de equipa, falta de conhecimento do estado das tarefas
a realizar do colega leva a uma falta de conhecimento do estado geral do projecto. Isto
agrava-se quando se comparar entre departamentos
Na luta contra este grande problema, empresas começam a adoptar uma poderosa arma – software
de gestão de trabalho – que tem a capacidade para ajudar a planear, organizar e gerir tickets e
projectos. Estes softwares eliminam significativamente a desorganização no trabalho pois faz com
que se consiga atingir uma serie de factores que aumentam a produtividade e eficiência, tais como:
• Apenas numa ferramenta se gere o ciclo de vida do trabalho, desde o primeiro passo ate a
sua conclusão;
• É um software que reduz a sobrecarga de informação reduzindo ferramentas em excesso, o
que facilita a colaboração no trabalho;
• É um software de fácil usabilidade, com grande adesão de todos os colaboradores;
• É um software que fornece todos os níveis de organização com visibilidade sobre as cargas
de trabalho, dependências e o actual estado das tarefas e suas datas de conclusão;
• Directores de projecto têm uma maior e acessível visibilidade sobre o estado do projecto,
saber a quem estão atribuídas cada tarefa e que recursos estão a ser utilizados ou serão
utilizados, tem uma visão sobre o panorama geral do projecto;
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Figura 1.2: Factores indicativos da desorganização no trabalho
1.2 Objectivos
Esta dissertação teve por objectivo identificar, analisar e propor melhorias ao software de ges-
tão de trabalho uONE.
O uOne é uma plataforma de gestão de trabalho dedicada à gestão de atividades de alto valor
acrescentado.
A plataforma uONE permite gerir diferentes tipos de trabalhos, desde projetos complexos, até
trabalhos elementares de curta duração (designados por tickets). A plataforma será apresentada
em mais detalhe no capitulo 3.
De modo a identificar as melhorias mais apropriadas foi realizada uma análise detalhada das
principais ferramentas disponíveis no mercado e de uma aplicação empresarial do software uOne.
1.3 Metodologia
O projeto divide-se em diversas fases, sendo para tal abordada uma metodologia em cascata,
ou seja, uma etapa nova apenas é iniciada após conclusão da etapa precedente. Este modelo
possibilita a participação ativa de todos os intervenientes no projeto permitindo assim a validação
do trabalho desenvolvido.
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Num primeiro momento é importante perceber quais os principais objetivos do problema, o
que este pretende resolver, quais os mecanismos já existentes que podem ser utilizados e encontrar
novas funcionalidades que se vêm revolucionárias e que podem alterar por completo o paradigma
do problema.
De seguida, deve ser executada uma conceptualização dos diversos temas relacionados com o
projeto para que se possa perceber quais os assuntos essenciais a analisar. Com isto pretende-se
comparar ferramentas sobre vários critérios, categorizar interfaces de modo a perante as lacunas
encontradas ter elementos para apresentar para suplantá-las
Posto isto, dever-se-á proceder à analise da plataforma em causa, é importante perceber os
conceitos que a plataforma apresenta de modo a compreender melhor que melhorias vão ser pro-
postas.
De modo a fundamentar melhor as propostas, analisou-se um caso de estudo onde o uOne está
instalado. Através da sua análise chega-se a um diagnostico que será um ponto de partida para a
idealização das propostas de melhoria.
Por fim, de modo a simular e implementar as melhorias propostas, foi construído um protótipo
que representa a plataforma com as propostas inseridas de modo a ser mais intuitivo perceber as
vantagens das mesmas.
Figura 1.3: Fases constituintes do projecto
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1.4 Estrutura da Dissertação
Para além da introdução, esta dissertação contém mais 5 capítulos.
No capítulo 2, é descrito o estado da arte de softwares de gestão e planeamento de trabalho.
Também é descrito as vertentes da gestão de trabalho.
No capítulo 3, é apresentado a plataforma uOne, a sua filosofia de funcionamento bem como
as suas principais características,que é o software a qual vão ser propostas melhorias,
Seguidamente,no capítulo 4 é apresentado uma análise de um caso de estudo em que o software
uOne está implementado. Após a análise é elaborado um diagnóstico abrangido de modo a propor
melhorias à plataforma.
No capítulo 5 são apresentadas as propostas de melhorias para os tickets e para os projectos,
bem como as novas interfaces de gestão. Por fim apresenta-se o protótipo elaborado que serve de
simulação da plataforma.
No capítulo 6 sumaria as conclusões do projeto, assim como discute possíveis trabalhos futuros




Para conceber uma solução para o problema apresentado, isto é, a identificação de oportunida-
des de melhoria da plataforma de gestão de trabalho uONE, é necessário ter em consideração três
vertentes: gestão do trabalho, documental e da comunicação.
De modo a atingir os objectivos propostos é fundamental conhecer e analisar detalhadamente
quais os sistemas existentes no mercado, considerando sempre a simbiose entre estes grandes po-
los que englobados emergem numa solução para o problema apresentado.Por conseguinte apenas
através destas análises será possível saber quais as funcionalidades que estes tipos de sistemas
apresentam, podendo assim propor um conjunto de funcionalidades que podem vir a ser importan-
tes na melhoria do produto em causa.
Com estas ideias em mente, inicialmente foi realizada uma breve descrição sobre as verten-
tes acima indicadas, posteriormente realizou-se uma análise sobre ferramentas comerciais actual-
mente utilizadas por diversas organizações para gerir projectos e tarefas.
2.1.1 Gestão do Trabalho
A realização do planeamento do trabalho dentro de uma organização deve ser algo que envolva
todos os intervenientes nas mesmas. Um trabalho colaborativo e cooperativo é o veículo que leva a
obtenção dos objectivos, pois gera-se sintonia e harmonia no meio grupo de trabalho. Este tipo de
dinâmica permite eliminar a falta de coordenação entre diversas áreas funcionais de uma empresa
pois um planeamento prévio e estruturado origina uma visibilidade geral de todo o projecto e
das tarefas que cada colaborador tem que realizar. Desta forma, todos os colaboradores têm um
escalonamento detalhado de cada tarefa englobada nesse projecto e portanto existe um ambiente
esclarecedor do objectivo individual de cada um e das responsabilidades de cada um.
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2.1.2 Gestão Documental
Um dos aspectos proeminentes num sistema de gestão de trabalho é o grande volume de do-
cumentos relacionados com uma respectiva tarefa ou actividade relacionada com o projecto que é
fundamental aceder frequentemente ao longo da execução do projecto, sendo assim para um rápido
acesso a esses documentos é importante que a cada tarefa seja anexado o respectivo documento
das atividades.
Embora a maioria dos colaboradores identificam e encontram rapidamente os ficheiros que
estão relacionados com a sua própria actividade actual ou num passado relativamente recente, em
projectos já concluídos, os tempos de pesquisa aumentam significativamente e surgem dúvidas a
identificar correctamente as versões de documentos. Outra situação é embora a tarefa foi terminada
mas o projecto esta a decorrer e posteriormente é necessário aceder ao documento anexado à
tarefa concluída e se esse documento não for convenientemente guardado há um enorme tempo de
ociosidade enquanto se procura por esses documentos.
Portanto para eliminar desperdícios de tempo a procurar documentos, gestão documental é
fundamental para a fluidez do trabalho.
2.1.3 Gestão da Comunicação
O terceiro vértice deste triângulo relacionado com o sistema de gestão de trabalho é a comu-
nicação. O cooperativismo que é necessário existir para o bom desempenho de uma equipa de
trabalho alicerça-se numa comunicação eficiente e clara. O conhecimento do estado em que se
encontra o trabalho é essencial para o seu sucesso, e para tal, a comunicação tem um papel deter-
minante. Outros aspectos que exigiam uma presença física pode ser facilitado com um sistema de
comunicação eficiente.
O tempo perdido em reuniões de actualização do estado do projecto, em e-mails, telefonemas
gera uma enorme perda de tempo e por vezes alguma "confusão"e desorganização pois há infor-
mação que se perde, outra que é adulterada devido ao facto de não haver circuitos e canais de
comunicação robustos na organização [4]. Assim, torna-se importante que todas as informações
relevantes se espalhem por toda a organização de uma forma rápida e robusta.
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Figura 2.1: Vertentes do trabalho
2.2 Ferramentas
Conforme o referenciado anteriormente a simbiose entre as três vertentes indicadas é de ex-
trema importância para o sucesso das organizações. Perante este facto, inúmeras ferramentas
comerciais de software estão disponíveis de modo a combater o problema descrito inicialmente.
De modo a perceber o que se encontra actualmente no mercado foi efectuado uma análise de
ferramentas comercias de gestão de trabalho. Com este estudo pretende-se extrair as principais
funcionalidades latentes em cada software de modo a compreender quais serão mais adequadas e
vantajosas para implementar no módulo referente a este projecto.
A análise centra-se essencialmente em oito sistemas de software, sendo cada um deles aborda-
dos de seguida. É importante referir que todas as informações são obtidas através das páginas web
das respetivas ferramentas ou através do teste de versões experimentais fornecidas pelos mesmos
fabricantes, pelo que as características apresentadas podem encontrar-se incompletas ou desatua-
lizadas.
Várias das ferramentas que serão apresentadas de seguida são baseadas em metodologias ágeis
do tipo Srum ou Kanban.
Scrum é uma metodologia de gestão de tarefas e projetos que defende a utilização de uma
lista onde são armazenados os trabalhos a realizar no futuro. Scrum caracteriza-se como uma
metodologia ágil [5]. Aqui, a lista de trabalhos a realizar é designada por backlog. Periodicamente
são realizadas reuniões, onde se avalia as tarefas realizadas desde a última reunião, e recorrendo-
se ao backlog planeia-se o trabalho a realizar até à próxima reunião. O intervalo de tempo entre
reuniões é chamado de sprint, sendo que neste intervalo não se efetuam alterações ao planeamento
previamente definido.
Uma outra ferramenta bastante utilizada para gestão ágil do trabalho é o sistema Kanban. Este
pode ser entendido como um sistema visual de controlo de trabalho permitindo assim agilizar a
gestão de trabalho. Esta ferramenta surgiu do sistema de Just-In-Time (JIT), desenvolvido pela
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Toyota. Na sua origem, o sistema Kanban era utilizado no método físico, onde se utilizavam
cartões para sinalizar o controlo e fluxo de trabalho.
2.2.1 Youtrack
A aplicação Youtrack [6] é uma ferramenta de gestão de projectos e de tickets ou issues como é
referido no software. Inicialmente apresenta um dashboard,como se pode verificar na Figura 2.2,
onde se pode visualizar os relatórios selecionados, os issues criados, notas adicionadas e um qua-
dro de pesquisa.
Figura 2.2: Dashboard do software do Youtrack
De seguida apresenta um quadro,Figura 2.3 com todos os issues onde se pode verificar:
• O estado em que se encontra;
• A sua prioridade;
• A sua data limite;
• A quem foi atribuída;
• O tempo estimado para a realização do issue;
• O tipo de issue;
Figura 2.3: Lista de issues
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Selecionando um issue, pode-se aceder aos documentos anexados, comentários realizados so-
bre aquele issue e consequentemente editar todos os aspectos que referi anteriormente,ilustrado na
Figura 2.4.
Figura 2.4: Atributos dos issues
O Youtrack incorpora um quadro agile,Figura 2.5 que mistura as metodologias Kanban e
Scrum em que o utilizador pode facilmente arrastar os seus issues para a coluna que representa o
estado do mesmo. O nome que se atribui a cada coluna é editável do jeito que o utilizador entender.
Os issues apresentados estão confinados a um limite espacial (sprint) que se define também.
Figura 2.5: Quadro Agile
Neste quadro também apresenta dois tipos de gráficos: fluxo de trabalho cumulativo e gráfico
burndown,Figura 2.6. O fluxo de trabalho cumulativo é representado através de um gráfico que
representa a quantidade de trabalho num determinado estado, mostrando recentes tarefas, tempo
em fila para ser executado, a quantidade em fila e tarefas concluídas. O gráfico burndown é um
gráfico que mostra a rapidez com que cada individuo e a sua equipa está executando as tarefas.
Além disso mostra o esforço total vs a quantidade de trabalho empregue num espaço temporal
definido.
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Figura 2.6: Gráfico burndown e Fluxo de trabalho cumulativo
Mais uma importante característica deste software é a grande variedade de relatórios que apre-
senta (distribuição de issues, tempo, transição do estado, gestão do tempo) pois a análise destes
relatórios origina uma série de avaliações sobre o desempenho da equipa e que notifica feedbacks
regulares que pode ser um método de alertar qualquer desvio do objectivo desejado.
Concluindo, uma ultima característica a enfatizar é o modo de pesquisar projectos/issues, uti-
lizando filtros de uma grande diversidade, utilizando query’s,Figura 2.7 de modo a uma procura
fácil, imediata e detalhada. Com inúmeros projectos e issues a decorrer simultaneamente é es-
sencial rapidamente aceder ao item pretendido de modo a não perder grande tempo de procura.
Alem disso há uma funcionalidade de tag’s, que pode ser mais um filtro a utilizar na pesquisa,
mas também o próprio utilizador agrupar os issues da maneira mais adequada ao seu método de
trabalho.
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Figura 2.7: Metodo de pesquisa
2.2.2 Kerika
A aplicação Kerika [7] é uma ferramenta visual de controlo de tarefas. Esta aplicação fornece
uma excelente visão geral do estado de desenvolvimento do trabalho. Este software apresenta uma
grande versatilidade na organização do trabalho pois permite:
• Ser criativo com whiteboards que pode partilhar com os seus colaboradores;
• Adoptar metodologia Kanban com personalizados Task Boards;
• Adoptar metodologia Ágil com personalizados Scrum Boards e utilizar pré-definidos bac-
klogs;
• Alterar o tipo de metodologia no quadro que se encontra a utilizar;
Deste modo quando um utilizador inicia um novo projecto pode defini-lo consoante as suas
necessidades como se pode verificar na Figura 2.8.
Uma característica interessante e que pode ajudar na eficiência do tempo é a criação de tem-
plates,Figura 2.8 que posteriormente ao criar um projecto se pode adoptar pois, há projectos que
eventualmente têm por base o mesmo formato de organização portanto a existência prévia de tem-
plates beneficia na iniciação do projecto.
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Figura 2.8: Templates do Kerika
O kerika tem por base na organização de tarefas um Kanban board onde podem ser visualizadas
as tarefas a desenvolver, bem como o seu estado. Kanban é um sistema visual de controlo de
trabalho, permitindo assim agilizar a produção, portanto quando aplicado a um formato electrónico
terá configuração apresentada na Figura 2.9.
Figura 2.9: Kanban Board
De facto tem um funcionamento simples e intuitivo, o utilizador pode criar e arrastar tarefas
(neste software denominado card) para a coluna que mais se adequa, tendo em conta que colunas
podem ser acrescentadas ou editadas para melhor se personalizar ao projecto em causa, tendo
uma percepção visual e imediata do estado das tarefas englobadas no projecto. Associado a estas
colunas está a possibilidade de se limitar o número de tarefas por coluna(WIP),isto permite que
não se realize demasiadas tarefas em simultâneo, pois a responsabilidade de se comprometer com
as tarefas a que se propõem realmente a fazer é determinante para o sucesso do projecto.
Para além disso seleccionando uma tarefa existe uma variedade de acções que se pode realizar
como se pode ver na Figura 2.10.
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Figura 2.10: Exemplo de card
Outra vertente é a utilização dos Scrum Boards, a metodologia Scrum caracteriza-se como
uma metodologia ágil. Aqui, a lista de tarefas a realizar é designada por backlog. Periodicamente
são realizadas reuniões, onde se avalia as tarefas realizadas desde a última reunião, e recorrendo-
se ao backlog planeia-se as tarefas a realizar até à próxima reunião. O intervalo de tempo entre
reuniões é chamado de sprint, sendo que neste intervalo não se efectuam alterações ao planeamento
previamente definido. Uma diferença é que a filosofia que eles aplicam a Scrum Boards é criar
um novo board quando o sprint termina, na aplicação anterior havia um calendário que se definia
o sprint e havia uma renovação das tarefas.
Por fim há outro tipo de board - white board (Figura 2.11) – que tem como propósito brainstor-
ming com o grupo de trabalho não tendo que estar fisicamente presentes, esboçar o delineamento
de um projecto e que pode ser anexado a uma tarefa.
Outro aspecto que considero relevante no Kerika é a existência de um chat de grupo, desta
forma não especifico a uma tarefa mas sim ao projecto, que facilita a comunicação instantânea
sobre vários assuntos e consequentemente a selecção de membros para essa conversação.
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Figura 2.11: Exemplo de whiteboard
2.2.3 Asana
A Asana é uma ferramenta web para uma efectiva colaboração de equipas, tem como principal
objectivo a gestão de projectos e tarefas de forma a combater a "confusão"num gabinete de enge-
nharia. A filosofia de funcionamento de Asana é: cada equipa tem o seu espaço online de trabalho,
cada espaço de trabalho contem projectos e cada projecto engloba tarefas [8].
Efectivamente esta aplicação encontra-se bem estruturada em que num display lateral é apre-
sentados os projectos e posteriormente as tarefas pertencentes ao respectivo projecto.
Neste layout do projecto -Figura 2.12- são apresentadas as tarefas e que se pode verificar as
que estão atribuídas e a quem foram atribuídas, visualizar as tarefas por vários itens, existe a
possibilidade de ver as tarefas em modo calendário que dá uma perspectiva temporal de quando as
tarefas tem que ser concluídas e também um separador para todos os anexos. Pode-se também ter
uma visão geral do projecto com gráficos e comentários.
Numa perspectiva pessoal, o utilizador tem um separador exclusivamente para as suas tarefas
em que pode organizar as tarefas conforme a sua disponibilidade e responsabilidade. O display
encontra-se dividido em swimlines proporciona uma melhor organização das tarefas pois pode
marcá-las de quando as irá realizar. A selecção de uma tarefa apresenta logo os seus detalhes do
lado direito do ecrã que proporciona uma visão imediata de varias informações.
Um dos grandes princípios da Asana é a abolição de e-mails, portanto esta aplicação tem a
sua própria inbox onde realizará a leitura de e-mails sem precisar de aceder a outros serviços
electrónicos, realmente facilitando a leitura de informação relacionada com trabalho.
Concluindo, existe também um separador com o dashboard-Figura 2.13- que apresenta gráfi-
cos de progresso de cada projecto dando efectivamente uma visibilidade que é muito vantajosa
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Figura 2.12: Layout do Projecto
Figura 2.13: Dashboard Asana
2.2.4 KanbanFlow
A aplicação KanbanFlow [9] é essencialmente uma ferramenta visual de controlo de tarefas.
Esta aplicação funciona baseada na metodologia Kanban, utiliza um Kanban board onde se pode
visualizar as tarefas a realizar bem como organizá-las pelo seu estado. O funcionamento desta
aplicação é realmente bastante intuitivo mas extremamente eficaz.
Como é perceptível na Figura 2.14, pode-se distinguir tarefas em quatro estados:
• A coluna “To-do” engloba todas as tarefas necessárias realizar;
• O utilizador analisando as tarefas que tem para executar, selecciona as que vai realizar nesse
mesmo dia, arrastando-as para a coluna “Do today”;
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• Quando verdadeiramente a execução de uma tarefa é iniciada é movida para a coluna “In
progress”;
• Quando se termina a execução de uma tarefa, esta deve ser transferida para a coluna “Done”.
Figura 2.14: Kanban Board
Como se tem verificado em outros softwares esta nomenclatura atribuída às colunas pode ser
alterada de acordo como o utilizador entender mais intuitivo para organizar melhor as duas tarefas.
Pormenor interessante é a limitação de tarefas no estado “In progress” pois evita o descontrolo de
actividades a decorrer dado que a atenção do colaborador se dispersa não obtendo os objectivos
desejados.
Relacionado com a adição de tarefas,Figura 2.15, os detalhes de tarefa são semelhantes ao
apresentados por aplicações previamente descritas.
Figura 2.15: Menu de nova tarefa
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O controlo do tempo é outra funcionalidade fornecida pelo KanbanFlow,Figura 2.16. Com
este rastreamento é possível obter relatórios sobre os tempos despendidos na realização das várias
atividades, permitindo assim a realização de análises e avaliações do trabalho realizado. Com isto
torna-se possível encontrar erros e corrigi-los para que não voltem a acontecer no futuro. Kanban-
Flow fornece também diagramas de fluxo e tempos de ciclo para a identificação de bottlenecks nos
processos de trabalho.
Figura 2.16: Time Tracking
2.2.5 Kanban Tool
Esta ferramenta é uma aplicação para a gestão de tarefas semelhante ao KanbanFlow. O ob-
jetivo do Kanban Tool [10] é fomentar a organização do trabalho permitindo assim um melhor
controlo e fluxo do mesmo.
Baseia-se essencialmente num quadro,Figura 2.17 onde estão colocadas todas as tarefas, e que
se pode organizar por colunas consoante o estado (To do, In progress, Done). Kanban Tool permite
ainda a divisão de tarefas por equipas, produtos, áreas de negócio, etc. Cada equipa/área representa
uma pista horizontal, do género de um swimlane. Esta funcionalidade permite visualizar mais
informação num único ecrã. Outro aspecto importante é que quando uma tarefa é atribuída ao
utilizador aparecem num display lateral My Work ,tendo um melhor noção das actividades que
tem para realizar.
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Figura 2.17: Interface KanbanTool
Uma importante particularidade é a monitorização do trabalho através de vários gráficos ana-
líticos,Figura 2.18, que é fundamental para uma análise detalhada da evolução do trabalho, de
quando vai ser terminado. Isto permite rectificar situações que estejam fora do previsto. Uma
grande diversidade de gráficos múltiplas hipóteses para cada variável por forma a originar o grá-
fico final consoante a analise que se quer realizar.
Figura 2.18: Reports do software a) Time Report b)Workflow c)Breakdown Chart
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2.2.6 Wrike
Wrike [11] é uma ferramenta colaborativa e de gestão de projectos online, realizar trabalho
em tempo real e em conjunto mesmo em locais diferentes. Esta ferramenta permite que seus uti-
lizadores ajustem planos do projeto, priorizem tarefas, acompanhem agendas. Esta aplicação tem
como base gestão de projectos mas evidentemente apresenta funcionalidades ideias para gestão e
planeamento de tarefas.
A ideia de funcionamento será para cada projecto (utilizam o termo folder), todas as tare-
fas serem introduzidas no quadro para consequentemente o gestor de projecto atribuí-las a algum
colaborador ou ate mesmo se auto-atribuir a uma tarefa porque se acha capaz ou está com dispo-
nibilidade temporal para tal.
Aquando da atribuição de uma tarefa ao próprio utilizador, na secção “My Work”,Figura 2.19
aparecem as tarefas onde pode organizá-las temporalmente através de um separador lateral (this
week, next week, later).
Figura 2.19: Interface de tarefas do projecto
Esta ferramenta apresenta um dashboard onde de uma forma resumida apresenta as informa-
ções mais importantes do estado das tarefas, também as demonstra consoante o filtro escolhido
como se verifica na figura 2.20.
Wrike fornece uma lista com todas as tarefas onde podem ser vistas as tarefas que ainda não se
encontram em execução. Assim, de uma forma simples, um diretor de departamento tem acesso a
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todas as tarefas que necessitam ser executadas.
Figura 2.20: Dashboard do Wrike
Para realização do planeamento do trabalho Wrike revela-se uma ferramenta poderosa que
apresenta um conjunto de ferramentas bastante interessantes. Para gestão da carga de trabalho de
cada colaborador, Wrike oferece uma página a qual chama de workload. Esta página fornece um
diagrama de Gantt,Figura 2.21 onde podem ser visualizadas as tarefas afectas a cada colaborador.
Figura 2.21: Diagrama de Gantt do Wrike
Uma outra vista, em complemento ao workload, que permite ao gestor do planeamento de
trabalho conhecer a ocupação e disponibilidade dos recursos é o calendário. Neste método de
visualização é possível perceber quando uma tarefa termina, ou seja, as tarefas são controladas
através de milestones.
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Existe ainda uma vista, que organiza as tarefas em tabela onde demonstra o início da tarefa,
a data de conclusão, a quem foi atribuída, o estado, etc. As colunas podem ser adicionadas e
editadas para demonstrar a informação desejada.
Sendo esta uma aplicação colaborativa qualquer alteração (atribuir responsável, ajustar plano,
comentários, etc.) que um utilizador faça numa dada tarefa fica automaticamente visível para
todos os utilizadores.
Como complemento da gestão de trabalho Wrike fornece um conjunto de relatórios. Estes
vão deste o tempo despendido na execução de uma dada tarefa, até uma comparação do trabalho
planeado com o trabalho realmente executado. Isto permite perceber a que velocidade se encontra
a realização do trabalho planeado, e se este irá ser cumprido.
2.2.7 Trello
Trello [12] é uma ferramenta colaborativa que permite aos vários intervenientes nas tarefas
estarem a par do que se está a passar e saber quais as tarefas que cada membro está a desenvolver.
Esta aplicação pode ser caracterizada como uma ferramenta visual,Figura 2.22, porque utiliza
“cartões” com cores para indicar uma tarefa, cada uma está alocada a uma coluna, sendo que as
colunas podem indicar várias fases de desenvolvimento. Uma particularidade desta ferramenta é
a possibilidade de criar uma checklist relativo a cada tarefa, dividindo-a em subactividades o que
ajuda o utilizador a cumprir a respectiva tarefa.
Figura 2.22: Interface Trello
Outra característica desta aplicação que auxilia o trabalho em equipa é a existência de uma
janela de notícias, um registo de atividade. Esta janela permite que não se perca nada do que está
a ser realizado por todos os utilizadores do projeto. É possível também “seguir” uma dada tarefa e
assim receber notificações à medida que a tarefa é atualizada.
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Esta aplicação permite também ter uma visão das tarefas numa perspectiva temporal, assinalando-
as num calendário,Figura 2.23, é uma característica importante pois através deste pode ser vista
qual a ocupação de um dado recurso e se este ainda se encontra em condições de receber mais
tarefas. Isto auxilia à gestão de planeamento a saber dizer não à atribuição de uma tarefa quando
necessário.
Figura 2.23: Interface Trello
2.2.8 MS Project
O Ms Project [13] é uma ferramenta de gestão de projectos com um grande numero de ferra-
mentas que permite ao gestor analisar recursos, orçamentos e linhas cronológicas. Os gestores de
projetos também podem calcular o progresso facilmente e antecipar as necessidades de recursos
com relatórios inovadores e facilmente personalizáveis prontos a serem utilizados.
Efectivamente o numero de variáveis que se podem conjugar na elaboração de relatórios de
trabalho, recursos e financeiros é muito considerável. A página de projecto pode obter várias
configurações, como se pode observar pela Figura 2.24, em que a configuração seleccionada é
Gantt, que simultaneamente com a lista das tarefas coloca-as numa perspectiva temporal,podendo
calcular as tarefas criticas, as folgas, nivelamento dos recursos, etc.
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Figura 2.24: Possibilidades de interface do Ms Project, no caso em Gantt
Os relatórios tem um papel determinante no controlo e gestão do projecto, pois com base
neles o gestor toma as melhores decisões para o projecto ter sucesso,portanto o grande leque de
relatórios disponíveis torna-se uma mais valia do software, como se verifica na Figura 2.25
Figura 2.25: Exemplo de Relatórios a) Descrição geral do trabalho b)Descrição geral do projecto
c) Descrição geral dos recursos d)Fluxo de caixa
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2.3 Comparação de ferramentas
Após realizada a análise às diversas aplicações torna-se importante efectuar uma comparação
entre estas, pois apesar de todas apresentarem o mesmo objectivo final, a gestão e planeamento de
tarefas, fornecem características e ferramentas distintas.
As aplicações KanbanFlow, Kanban Tool,Trello e Kerika apresentam características semelhan-
tes devido à grande predominância da metodologia Kanban, são extremamente visuais, de modo
eficaz e simples se consegue vislumbrar a organização de realização das tarefas bem como a quem
estão atribuídas. Este grupo de ferramentas tem como principal propósito uma organização de
tarefas num curto espaço temporal portanto não tem mecanismos que facilitem a gestão e plane-
amento de um projecto, onde nessa perspectiva é mais interessante saber a ocupação de recursos,
ter uma visão estruturada a longo prazo.
Pelo contrário as aplicações Youtrack, Asana, Wrike e MS Project têm um cariz mais robusto,
são mais completas que as anteriores, embora não tenham características tao visuais e intuitivas,
oferecem um maior apoio na gestão e planeamento de projectos numa perspectiva a longo prazo
e não imediato, apresentam uma organização mais estruturada capaz de suportar uma arquitectura
mais complexa como é um projecto.
Por forma a efectuar um resumo das aplicações analisadas, na tabela 2.1 é apresentado um
conjunto de funcionalidades que se julga serem interessantes tanto para a gestão de projectos
como para a gestão de tickets.
Tabela 2.1: Quadro síntese do caso de estudo
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A análise das funcionalidades foi baseada nos seguintes critérios : Gestão de trabalho, gestão
de documentação e gestão de comunicação. Relacionado com a gestão de trabalho, é relevante
perceber que funcionalidades são mais direcionadas para a gestão de projectos ou de tickets. Pa-
ralelamente ter em conta que perspectiva a funcionalidade é orientada: em função dos recursos ou
em função das datas.
O sinal “x” indica que a aplicação apresenta a funcionalidade respetiva. Já o símbolo “-“
corresponde à não existência da funcionalidade na respectiva aplicação.
Importa referir que as aplicações encontram-se sempre em constantes atualizações pelo que as
informações apresentadas na tabela poderão encontrar-se desactualizadas.
Após análise do quadro apresentado volta-se a reafirmar o que previamente escrito, embora
não haja um limiar claro, consegue-se agrupar os softwares, uns mais direcionados para a gestão
de tickets – Kerika, Kanban Tool, KanbanFlow, Trello – porque tem uma forte componente visual,
importante para uma forte organização de tarefas que dá uma perspectiva de priorização de tare-
fas e de datas limite, por outro lado – Asana, Youtrack, Wrike são mais direcionadas para gestão
de projectos pois apresentam ocupação de recursos, gráficos que indicam o trabalho realizado, o
tempo dispendido, basicamente apresentam características mais indicadas para arcar com uma or-
ganização mais complexa e ramificada – um projecto-, concluindo considera-se a Wrike e a Asana
as ferramentas mais complexas e com funcionalidades mais eficazes para a gestão de planeamento
de trabalho.
2.4 Categorização de ferramentas
Após extensa e detalhada caracterização de cada software culminado com a tabela 2.1, é per-
tinente aprofundar a categorização que foi descrita previamente e descrever algumas funciona-
lidades e interfaces de gestão de trabalho que foram identificadas. Este procedimento vai ser
importante para com uma maior facilidade conseguir discernir que interfaces são pertinentes a ser
adicionadas à plataforma em causa.
Como se verificou na tabela 2.1 nesta dissertação distingue-se dois tipos de trabalho: projectos
e tickets, portanto divide-se as interfaces nestes dois grupos. Em relação aos projectos as principais
ferramentas são : Diagrama de Gantt e WBS.
· Diagrama de Gantt : Uma das ferramentas mais antigas e mais poderosas de planeamento e
controlo de trabalho a realizar. O diagrama de Gantt no eixo horizontal representa a unidade
temporal que mais se adeque à situação(mês, semana,dia ou horas),adicionalmente mostra
a ocupação dos recursos humanos ou materiais sendo uma das maiores vantagens ser a
fácil leitura dessa informação.Uma característica deste tipo de diagramas é a precedência
de atividades. Portanto é uma ferramenta muito importante na alocação de recursos e no
controlo de como o trabalho se desenvolve.
· WBS : Uma ferramenta que agrupa os elementos do projecto que organiza e define o âmbito
total do projecto.É uma estrutura bastante simples que permite identificar e classificar o
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conteúdo de trabalho de um projecto de uma forma racional e de fácil compreensão. A
utilização desta ferramenta permite melhor definição e controlo de trabalho, melhor dele-
gação, melhor estimativa de recursos e portanto redução de risco. Os trabalhos do projecto
são divididos e subdivididos com o objectivo de melhorar a gestão e controlo, em que as
estruturas intermédias permitem um nível de detalhe maior.
Em relação à gestão de tickets considera-se :
· To do list : lista que demonstra o trabalho a realizar a curto prazo por cada elemento que consti-
tui uma equipa de trabalho. Esta é uma ferramenta com grande poder pois permite que todos
os intervenientes no projeto conheçam o trabalho que existe para realizar.Consequentemente
cada tarefa realizada é sinalizada como tal e portanto tem-se uma perspectiva do ponto da
situação do trabalho, bem como a contribuição que cada elemento deu para a execução do
mesmo pois cada actividade é atribuída a um membro da equipa de trabalho.
· Organizador : Esta ferramenta apresenta-se baseada na ferramenta Kanban e noutros casos ba-
seada na metodologia Scrum como se pode verificar nos softwares descritos anteriormente.
O Kanban caracteriza-se por ser um sistema visual de controlo de trabalho permitindo que o
fluxo de trabalho seja fluído. Inicialmente o Kanban era utilizado como método físico, onde
se colocavam cartões para sinalizar o controlo e fluxo de trabalho, esta ferramenta surgiu no
sistema de Just in Time (JIT), desenvolvido pela Toyota. Actualmente como se verificou nos
softwares analisados, este sistema está implementado em formato electrónico,incorporado
no Organizador, que efectivamente é um espaço físico onde as tarefas sao dividas por estados
que o utilizador entender mais adequado ao projecto como se pode verificar na Secção 2.2.2
Figura 2.9. Como se verifica na Secção 2.2.1 Figura 2.5, com o mesmo objectivo de orga-
nizar o trabalho e com base na metodologia Scrum, a lista de tarefas a realizar denomina-se
backlog e serão distribuídas pelas várias colunas do Organizador de modo a que na próxima
reunião estejam realizadas. O intervalo de tempo entre reuniões é chamado de sprint. Desta
maneira o Organizador tem como método de funcionamento estes dois aspectos que foram
descritos.
Outra divisão que se pode fazer é em que aspecto a gestão do trabalho é realizada.
· Gestão por datas finais :Na gestão por datas finais o principal objectivo é cumprir os prazos
estipulados. Para tal,caso seja necessário realizam-se horas extras de trabalho, ou seja, a
ocupação de recursos não é um fator importante. As condicionantes neste tipo de gestão
passam pela dependência de tarefas afetas a recursos distintos, pois a execução de uma
tarefa pode depender de vários recursos/pessoas.
As interfaces gráficas identificadas tendo em conta este aspecto são :
• Trabalho planeado vs trabalho executado(Secção 2.2.8 Figura 2.25);
• Progresso do trabalho(Secção 2.2.8 Figura 2.25);
2.4 Categorização de ferramentas 29
• Velocidade de execução do trabalho(Secçao 2.2.1 Figura 2.6);
• Indicadores de desempenho;
· Gestão por ocupação dos recursos : A gestão de ocupação de recursos passa por alocar os
mesmos ao longo do tempo para executar um conjunto de tarefas, de modo que as restrições
de precedências das tarefas e restrições de capacidade dos recursos não são violados, e
os prazos gerais de entrega são cumpridos Em relação a ocupação de recursos, podemos
enumerar as seguintes interfaces:
• Visualizar utilização dos recursos(Figura 2.26);
• Consultar capacidade de trabalho(Secção 2.2.8 Figura 2.25);
• Visualizar folga de trabalho(Figura 2.26);
• Diagrama de Cargas simples ou acumuladas;
As figuras 2.26 pertencem às funcionalidades do software Ms Project. Serve para elucidar alguns
dos pontos referidos anteriormente.
Figura 2.26: Utilização dos recursos
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Capítulo 3
Apresentação da plataforma uOne
De modo a entender que melhorias se vão sugerir é determinante conhecer a plataforma em
causa, a sua filosofia de funcionamento bem como as suas principais características. Portanto neste
capítulo descreve-se a plataforma em causa.
3.1 Introdução
O uOne é uma plataforma de gestão de trabalho dedicada à gestão de atividades de alto valor
acrescentado. A gestão dos sistemas de trabalho de alto valor acrescentado é complexa porque
combina compromissos urgentes com tarefas de longo prazo que exigem análise e decisão humana,
porque a informação e o conhecimento a gerir estão dispersos por vários sistemas e tem diferentes
níveis de estruturação e porque os vários intervenientes, gestores e técnicos, mantêm múltiplas
interações entre si, umas formais e outras informais, tanto no interior da própria organização como
com os seus clientes, parceiros e fornecedores. Foi neste âmbito que a dreamo desenvolveu a
plataforma uONE que permite gerir diferentes tipos de trabalhos, desde projetos complexos, até
trabalhos elementares de curta duração (designados por tickets), num único sistema de gestão
integrado.
Portanto,de modo a preencher estes aspectos satisfatoriamente a plataforma uONE inclui, a par
de um grande leque de ferramentas para a gestão do trabalho, um sistema de gestão documental
com controlo de versões, workflows para aprovação de documentos e mecanismos de check-in/out,
bem como um sistema de gestão da comunicação interna (mensagens e notificações) e externa (e-
mail) com parceiros, clientes e fornecedores.
A plataforma uONE procura a melhor relação entre a flexibilidade e a agilidade requeridas
pelas atividades de alto valor acrescentado, com a visibilidade e o controlo necessários para uma
gestão eficiente. Com a plataforma uONE torna-se mais fácil gerir o portfólio de projetos, priori-
zar as tarefas diárias, acompanhar os trabalhos em curso, alocar os recursos certos, e manter todos
a par das informações e eventos relevantes para a execução eficaz das respetivas tarefas. O uOne
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apresenta uma arquitetura flexível e modular que permite a cada empresa escolher a configura-
ção de entrada que melhor se adapta às suas necessidades reais e fazê-la evoluir de acordo para
desenvolvimento do negócio, instalando-a nos seus próprios servidores ou na cloud.
A capacidade de constante adaptação à diferente natureza de trabalho constituí uma mais valia
para esta plataforma.
3.2 Arquitetura da plataforma
A plataforma tem como base três conceitos que permitem compatibilizar a usabilidade do
computador pessoal, a que o trabalhador está habituado, com a segurança das aplicações cliente-
servidor, oferecendo mecanismos de controlo de acessos, de pesquisa, de gestão de versões e de
validação necessários nas aplicações empresariais.
· One Page Shows All : Este conceito têm o pressuposto de o utilizador encontrar na mesma pá-
gina toda a informação relevante.Na página de um dado projeto, o utilizador encontra os
documentos produzidos pelos projetos, os e-mails trocados com os clientes e fornecedores
externos, as notificações dentro da equipa de projeto e outros utilizadores internos, as ta-
refas e os custos de projeto. De forma análoga, a página de um cliente pode apresentar as
encomendas e projetos desse cliente, os e-mails trocados, os contratos e outros documentos
relevantes. Com isto, toda a informação essencial está compactada e localizada numa só
página evitando,portanto, o utilizador dispersar-se à procura da informação que deseja por
várias páginas.
· One Click Management : Com um mínimo de clicks o utilizador pode realizar um conjunto de
tarefas complexas como classificar e arquivar um documento, lançar um workflow de apro-
vação, consultar as versões anteriores do documento, divulgar internamente um documento.
· One Day Setup :Embora sofisticada, a plataforma pode ser implementada progressivamente, de
acordo com o ritmo mais adequado para a organização, e sem obrigar a um esforço de
parametrização inicial intenso.
Estes três conceitos tem o propósito de rentabilizar o trabalho e eliminar a desorganização no
trabalho,bem como, de uma maneira intuitiva conseguir navegar pela plataforma sem grandes
contratempos.
3.2.1 Principais funcionalidades da plataforma
· Gestão de projetos : na página do projeto,como está representada na Figura 3.1,verifica-se um
dos conceitos em que a plataforma está baseada -One Page Shows All- o utilizador encontra
toda a documentação, o plano, a agenda e a lista de tarefas, os e-mails e as notificações
trocados no interior da equipa ou com clientes e outros intervenientes externos.
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Figura 3.1: Página do projecto da uOne
· Templates de projectos : para cada tipo de projeto, existe um modelo (template) pré-definido
para a organização do dossier documental e para a lista de tarefas,como ilustrado na Fi-
gura 3.2 .
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Figura 3.2: Template dos projectos da uOne
· Gestão do portefólio : os planos e as agendas dos vários projetos são consolidados num portefó-
lio que proporciona uma visão agregada dos vários projetos e da alocação de recursos,como
ilustrado na Figura 3.3 .
Figura 3.3: Gestão do portfolio na uOne
· Gestão visual : A gestão visual é importante pois rapidamente e consultando um dashboard para
reporting para a gestão de cada projecto se consegue extrair informações relevantes sobre
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vários aspectos (on time, on budget e on quality).Como se verifica na Figura 3.4 é realizado
através de um conjunto de semáforos.
Figura 3.4: Gestão visual do trabalho
· Gestão documental :Com base no conceito -One Click Management- clicando diretamente so-
bre os documentos,um menu com várias acções se encontra ao dispor do utilizador,como
esta ilustrado na Figura 3.5,como por exemplo, lançar o workflow de aprovação, consultar
o histórico de versões ou divulgar o documento junto dos seus colegas.
· Edição dos documentos in place : Embora a interface seja web e os documentos estejam ar-
quivados em servidor, desde que tenha as permissões necessárias, o utilizador pode editar
diretamente os documentos, tal como faz no seu computador pessoal evitando a troca de
versões de documentos e a maior facilidade de edição ao dispor do utilizador.
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Figura 3.5: Gestão documental da uOne
Figura 3.6: Funcionalidade drag and drop da uOne
· Drag&drop : O utilizador pode efetuar drag&drop de ficheiros e de pastas completas direta-
mente das aplicações de produtividade do seu computador pessoal para o servidor facili-
tando o anexo de documentos a projectos.
Capítulo 4
Análise da Plataforma
Na primeira parte deste capítulo será apresentada uma análise de um caso de estudo em que
o software uOne está implementado. Através deste caso,pretende-se clarificar os objectivos da
dissertação, bem como identificar oportunidades de melhoria do software.
Inicialmente produziu-se uma descrição da organização que será retratada neste caso de es-
tudo.De seguida elaborou-se uma descrição das principais funcionalidades da versão actual do
software.Numa fase posterior, já com um conhecimento detalhado do software são apresentadas
as conclusões de onde serão retiradas as propostas de melhorias que no sentido de ultrapassar as
limitações do software relativamente aspectos fundamentais na gestão de trabalho.
4.1 Caso de estudo
Como foi escrito previamente esta tese tem como objectivo propor melhorias para o software
uOne , tendo por base a análise do estado da arte bem como a análise de uma aplicação empresarial
do software uOne , com base nos quais se irá propor propostas de melhoria no contexto da empresa
em análise.
A organização em questão é orientada a projetos, ou seja, a sua produção é do tipo Make To
Order (MTO).A empresa é especializada na concepção, produção e comercialização de máquinas-
ferramentas e de sistemas de conformação e manipulação de chapa com um grande leque de oferta
de produtos. A complexidade dos produtos desenvolvidos é considerável, tal que estes podem
conter várias centenas de componentes, sendo necessário realizar vários trabalhos e múltiplas
tarefas.
Adicionalmente, a empresa oferece um serviço complementar à venda, instalação e assistência
técnica de formação dos operadores, técnicos de programação e de manutenção, instalação de
equipamentos de segurança e restauro de equipamentos mais antigos.
De facto, é preciso uma grande capacidade organizativa entre diversos departamentos e cons-
tante actualização do estado em que se encontram os diversos projectos e tarefas.
37
38 Análise da Plataforma
Portanto perante este enquadramento, é necessário analisar o caso de estudo perante os seguin-
tes aspectos : Gestão de trabalho, que se considera projectos e tarefas, gestão da comunicação e
gestão documental.
4.1.1 Gestão de Trabalho
Nesta organização o trabalho a realizar pode ser classificado em duas grandes categorias: Tic-
kets e Projectos.Tickets são actividades de breve duração sem planeamento prévio, maioritaria-
mente com o propósito de ser um complemento ao trabalho que se está a realizar. Caracterizam-se
por tratar de uma situação pontual, tem o propósito de funcionar como uma anotação, pequenos
aspectos a resolver. Enquanto as tarefas são actividades englobadas num projecto agrupadas por
fase do projecto.
Por outro lado um projecto é uma organização designada para alcançar um produto,serviço ou
resultado exclusivo com um planeamento prévio [14] . Tem um cariz temporal bem definido (ciclo
de vida de um projecto) e que o seu planeamento é acompanhado pelo desenvolvimento de etapas
bem definidas e que são alcançadas ao longo do tempo de vida de um projecto.
Figura 4.1: Diagrama organização de projecto na plataforma
Nesta plataforma estas duas categorias de trabalho organizam-se da seguinte forma :
• Os projectos, como se pode ver na Figura 4.1, organiza-se da seguinte forma : cada projecto
é categorizado num tipo que tem associado um template especifico com as respectivas fases e
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com várias tarefas distribuídas pelas mesmas. Sendo o projecto uma actividade estruturada e
complexa,com data de conclusão, requer o envolvimento de várias pessoas na sua execução,
portanto a relação é 1 Projecto - N pessoas.
• Os tickets, a relação é directa,sendo uma acção de curta duração e de simples execução, um
técnico é responsável pela sua realização - Figura 4.2-. As duas principais características
são quem é o responsável pelo próprio e a data de conclusão.
Figura 4.2: Diagrama organização de projecto na plaforma
Portanto a partir desta introdução é mais fácil perceber a gestão destas duas categorias e de como
a plataforma está estruturada de modo a ser o mais eficiente possível.
4.1.1.1 Gestão de ticket
Figura 4.3: Dashboard de tickets
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A gestão dos tickets em curso na empresa é feita através de um dashboard, em que cada ticket
tem vários atributos relacionados: prioridade, a quem está atribuída, quem pediu o ticket, data de
criação, departamento a que pertence, o título, estado, mensagens relacionadas, data objectivo e
tipo.A possibilidade de filtragem, permite ao gestor analisar este tipo de trabalho pelo aspecto que
melhor entender, o que provoca uma mais rápida e eficiente consulta.
Através deste quadro, o gestor tem uma visão geral acerca deste tipo de trabalho na empresa.
Cada trabalhador também têm a noção do que tem para executar, pois a plataforma oferece um
separador pessoal para os tickets atribuídos ao próprio, dando um autonomia e uma capacidade de
organização de modo a realizar o trabalho de maneira eficiente e consciente. Um sentimento de
autonomia tem um efeito poderoso sobre desempenho individual e atitude [15].
Na Figura 4.3 pode-se observar o dashboard da aplicação relativo aos tickets.
Esse separador é uma caixa de entrada de tickets em que através de drag and drop o técnico
arrasta os pedidos para o separador "Pedidos aceites", portanto o trabalhador controla o trabalho
que está activamente a executar,aquando disso o estado do pedido passa a aceite e o resto dos
colaboradores têm essa informação.
4.1.1.2 Gestão de Projectos
Figura 4.4: Dashboard de Projectos
De forma análoga, a gestão dos projectos também inclui um dashboard, com gestão visual
do tipo semáforo que facilita a extração de dados relevantes relacionados com cada projecto. O
mesmo método de filtragem é utilizado para uma análise personalizada dos projectos.
Neste quadro,à frente de cada projecto, estão ilustrados os principais milestones que o pro-
jecto têm, que servem de referência ao planeamento estipulado para cada projecto pelo gestor. O
cumprimento das milestones demonstra que o planeamento está a ser cumprido, servindo para que
o gestor tenha uma ideia do cumprimento do planeamento dos projectos, visualizando o dashbo-
ard,como o da Figura 4.4.
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A organização de cada projecto é realizado com a divisão do projecto por fases, em que cada
fase é detalhado que tarefas se irão realizar.Na Figura 4.5 está demonstrado a página de projecto,
onde se verifica que cada tarefa tem bastantes atributos como: o responsável pela mesma, o estado
em que se encontra, documentos relacionados com o projecto, e um calendário com as datas de
conclusão de cada tarefa. Esta informação é importante para o controlo realizado pelo gestor numa
perspectiva temporal.
Figura 4.5: Página de Projecto
4.1.2 Gestão da Comunicação
A comunicação é um aspecto fulcral na gestão de trabalho, pois lidar com uma grande quanti-
dade de informação veiculada por muitos interlocutores, e garantir que a mesma informação não é
deturpada é fundamental. Comunicação é essencial se for efectiva e concreta, perca de tempo em
reunir informação dispersa, múltiplas contas de e-mails, post-it no canto do computador, isso só
faz reduzir a eficiência da equipa de trabalho.
Neste caso a plataforma têm um sistema interno de comunicação para cada projecto, bem
como anexar mensagens aos tickets.Para acrescentar os e-mails que sejam relevantes que receba
podem ser anexados aos tickets e projectos.Deste modo, cada avanço,cada dúvida pode ser dis-
cutida instantaneamente sem ter que esperar pela próxima reunião de trabalho, nem ter que se
deslocar do seu local, gera uma harmonia e toda os elementos do projecto estão ao mesmo nível
de conhecimento sobre cada tarefa.
As Figuras 4.6, 4.7 são exemplos da interface de conversação no âmbito de um projecto e de
um ticket.
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Figura 4.6: Interface de conversação de projecto
Figura 4.7: Interface de conversação de ticket
4.1.3 Gestão Documental
Ao longo do curso de um projecto um grande volume e variabilidade de documentos são gera-
dos ou recebidos,portanto a sua rápida localização é fundamental para a celeridade e eficiência do
trabalho. Mesmo quando os projectos estão concluídos,onde se torna mais difícil a localização de
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documentos, a documentação relacionada com o mesmo pode ser útil para a execução de próximos
projectos.
A plataforma para responder a essa necessidade, oferece um separador com todos os documen-
tos que estão anexados a projectos ou tickets, como se pode verificar na Figura 4.8 , bem como
uma base de conhecimento onde se pode aceder a todos os documentos sobre todas as entidades
relacionadas com a empresa, como vê através da Figura 4.9
Todo este processo se torna mais fácil pois a anexação de documentos é realizada através de
drag and drop directamente do computador pessoal.
Figura 4.8: Biblioteca da documentação da plataforma
Figura 4.9: Interface base do conhecimento
4.1.4 Quadro síntese
De modo a sistematizar as valências da plataforma neste caso de estudo, elaborou-se uma
tabela idêntica à do capitulo 2 secção 2.1, com o proposito de melhor realizar o diagnóstico da
plataforma.
Portanto as funcionalidades estão agrupadas pelos seguintes critérios:
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• Gestão de trabalho
– Gestão por ocupação dos recursos
– Gestão por datas
• Gestão da documentação
• Gestão da comunicação
Tabela 4.1: Quadro síntese do caso de estudo
Como os dois tipos de trabalho considerados neste caso são projectos e tickets é pertinente
distinguir as funcionalidades de cada um, bem como dividi-las em gestão por recursos ou por
datas.
Desta forma será mais fácil identificar os itens que a plataforma cobre e por outro lado os que
estão em falta, e de que critério pertencem, resultando num diagnóstico mais detalhado.
O sinal “x” indica que a aplicação apresenta a funcionalidade respetiva. Já o símbolo “-“
corresponde à não existência da funcionalidade na respectiva aplicação.
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4.2 Diagnóstico
Após a análise do caso de estudo é necessário tirar conclusões sobre os aspectos positivos e
negativos da plataforma neste caso particular.
Com base na análise das três vertentes do trabalho que está sistematizado no quadro síntese
conclui-se que em relação à vertente da comunicação e documental este caso de estudo cobre as
principais funcionalidades que foram escolhidas através do estado de arte realizado.
Em relação à gestão do trabalho, que gere tarefas e projectos, a plataforma consegue fazer a
sua gestão em relação às datas. Contudo em relação a ocupação dos recursos apresenta a principal
lacuna.
A plataforma faculta a lista de trabalho de cada técnico, e cada trabalho (ticket/projectos) têm
uma data de conclusão associada atribuída pelo gestor mas através de um conhecimento empírico.
Todavia o esforço dedicado por cada técnico a cada trabalho não é conhecido.
Os indicadores presentes actualmente na plataforma estão ilustrados na Figura 4.10. Na Figura
4.11 ilustra-se o separador de relatórios sobre cada projecto, mas como se pode ver o gestor sabe
se o projecto está atrasado ou não através dos indicadores visuais, mas não sabe quantificar o
atrasado, que recurso está atrasado, medir o volume de trabalho nem a velocidade a que o trabalho
é executado.
Na Figura 4.10 demonstra o trabalho que cada técnico tem em mãos por data mas como foi
referido a quantificação do esforço atribuído não está assegurada.
Figura 4.10: Indicadores de trabalho
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Figura 4.11: Página de relatórios da plataforma
Portanto ser capaz de atribuir tempos de execução é essencial para uma gestão eficaz dos
trabalhos em curso, actuando o gestor do projecto como um pivot entre todos os intervenientes do
projecto.
Esse papel aglutinador do gestor de projecto tem a ver também com a coordenação de todas
as áreas de conhecimento ao longo do ciclo de vida do projecto, na medida em que certifica que
todos os elementos do projecto trabalhem em conjunto ao longo de todo o projecto de forma a
concretizar eficazmente os seus objectivos [14].
Sendo o único individuo do projecto que tem uma visão global de todo o sistema, está conti-
nuamente confrontado com o desafio de integrar. Logo, o planeamento e controlo é um aspecto
fundamental para a obtenção de resultados pretendidos num projecto.
O controlo do projecto e controlo do desempenho dos recursos só é possível se for possível
quantificar o esforço em número de horas de trabalho requerido para concluir cada trabalho. Se
esse esforço for conhecido, torna-se possível desenvolver um novo conjunto de ferramentas de
gestão, conforme discutido no capítulo seguinte.
Capítulo 5
Propostas de melhorias
Como se verifica, os dois tipos de trabalho considerados tem características diferentes e conse-
quentemente duas soluções distintas que estão apresentadas ao longo deste capitulo com o auxilio
de um protótipo realizado em Excel.
Este capitulo está estruturado da seguinte forma: soluções propostas para os tickets, soluções
para os projectos, apresentação de novas interfaces de gestão e por fim demonstração do protótipo
realizado.
Com esta breve contextualização mais facilmente serão entendíveis as soluções propostas
5.1 Estimativa do esforço para os tickets
Como se identificou no Capitulo 4, a dificuldade de quantificar o tempo requerido para cada
tipo de trabalho é a principal lacuna a ultrapassar na plataforma.
Portanto para suplantar essa lacuna propôs-se um mecanismo simples para estimar o tempo de
cada trabalho atribuído a cada recurso.
• Classificação da complexidade do ticket, sendo associada a cada nível de complexidade um
esforço médio em horas.
A grande diversidade da natureza dos tickets e factores externos são uma dificuldade para o
gestor em atribuir uma estimativa do esforço necessário. Pois exigir a atribuição do numero de
horas preciso iria introduzir uma complexidade adicional na utilização da aplicação.
O técnico, que aceita o pedido e o vai executar, têm o objectivo de realizar o trabalho o mais
eficientemente possível e a plataforma serve para agilizar todo o processo de gestão do trabalho,
portanto obrigar o técnico a contabilizar horas e registá-las na plataforma seria um incomodo e
uma perda do tempo útil de trabalho, o que faria com que a plataforma perdesse o seu principal
objectivo.
O gestor tem um visão geral do trabalho em mãos dos técnicos, mas saber o tempo que o
técnico terá de dispender para realizar trabalho não o sabe, e pedir que o técnico perca tempo a
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Figura 5.1: Menu novo ticket
registar horas e estimativas de horas não compensa em termos de eficiência. Mas como já foi
expresso, é fundamental o gestor saber este tipo de formação.
Por consequência foi preciso encontrar uma solução que de forma simples permita obter uma
estimativa razoável do esforço dispendido. Logo como cada ticket é uma actividade simples e
individualizada, atribuída a um técnico,o gestor através da experiencia que tem, pode estabelecer
a relação entre um nível de dificuldade e uma estimativa do numero de horas pois caracteriza-se
por ser uma acção simples e ágil. Portanto apresenta-se como a melhor solução para a estimativa
do esforço dedicado para este tipo de trabalho.
Assim sendo, a criação de um novo ticket tem mais um parâmetro que é a complexidade e
automaticamente a estimativa do esforço necessário para a realização do mesmo é atribuída. A
adição de um novo campo ao menu de criação de ticket, está ilustrado na Figura 5.2, proporciona
que selecionando uma das opções, o ticket fica com mais um atributo e no dashboard apresenta
o numero de horas estimado para aquele trabalho, de acordo com a correspondência do nível de
complexidade ao número de horas.
A partir deste momento, o gestor é capaz de saber quanto tempo o técnico vai necessitar
para a realização do mesmo, com a menor perturbação e dificuldade para se obter uma primeira
estimativa do esforço de cada ticket.
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Figura 5.2: Diagrama classificação ticket
5.2 Estimativa do esforço para os projectos
Os projectos são um tipo de trabalho que articula várias tarefas e consequentemente vários
intervenientes, tornando o papel do gestor em relação a estimativa de esforço mais ingrato.
O grande numero de tarefas e consequentemente um grande numero de técnicos englobados
num projecto leva a que a atribuição do esforço médio do projecto seja ainda mais difícil do
que para o tipo de trabalho descrito anteriormente. Quando o resultado final depende de vários
intervenientes a coordenação tem que ser ótima,portanto requirir que os técnicos, que tem em
mãos várias tarefas de vários projectos, estimassem ou atribuíssem um tempo dedicado a cada
tarefa seria uma complicação tremenda e um motivo para gerar desorganização no trabalho.
Todavia, a proposta não pode ser o mesmo que o apresentado anteriormente devido às diferen-
tes características dos dois tipos de trabalho que ficaram patentes ao longo desta dissertação. A
atribuição de uma complexidade a todas as tarefas do projecto seria uma perda de tempo que não
justifica o procedimento.
Portanto, concebeu-se um mecanismo que faça a estimativa do esforço com uma perspectiva
de alto nível,realizada através do conhecimento empírico do gestor.
Dessa forma, como demonstrado na Figura 5.3, a cada tipo de projecto está associado um
template diferente. Portanto a principal ideia deste mecanismo é:
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• O gestor atribuir uma estimativa do numero total de horas requeridas pelo projecto e de
acordo com os diferentes tipos de projecto, as horas são repartidas pelas diferentes fases
de acordo com um percentagem atribuída a cada fase previamente estabelecida. Seguida-
mente o numero de horas de cada fase dividi-se equitativamente pelo numero de tarefas das
respectivas fases.
Figura 5.3: Diagrama estimação do numero de horas no projecto
Deste modo, o gestor no momento da criação do projecto atribui o numero de horas médio ao
projecto em questão através do seu conhecimento e experiencia de projectos similares, e através
do peso que cada fase do projecto tem, as horas são repartidas.
A simplicidade e a agilidade deste método está na criação de uma estrutura com as percenta-
gens relativas a cada fase para os diferentes tipos de projectos abrangidos na plataforma. Desta
forma, ao escolher o tipo de projecto, a plataforma distribui as horas pelas fases de acordo com os
valores pré-definidos.
Posteriormente na página no projecto, o gestor pode ajustar a quantificação do tempo atribuído
a cada fase ou tarefa no decorrer do projecto,o campo destinado ao numero de horas é editável,
pois consoante o avanço do projecto o gestor vai tendo melhor percepção do tempo necessário
para cada tarefa sendo deste modo o numero de horas atribuído mais próximo da realidade.
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Para implementar este mecanismo, adiciona-se um campo no menu "novo projecto"para o
gestor introduzir a duração total e ao escolher o tipo de projecto,para cada qual tem atribuído
uma percentagem a cada fase, o numero de horas será distribuído automaticamente pelas fases de
acordo com a percentagem discriminada.
Na Figura 5.4 está ilustrado as alterações ao menu de criação de novo projecto da plataforma
e com dois exemplos criados no protótipo que demonstra que para cada tipo de projecto, a percen-
tagem de cada fase está ja estipulada, tendo só o gestor que inserir a duração total.
Figura 5.4: Diagrama menu novo projecto
Com o novo projecto criado, com as horas ja distribuídas pelas fases do mesmo, assume-se que
cada tarefa dentro de cada fase requer o mesmo esforço sendo as horas repartidas equitativamente
pelas tarefas. Para ter um controlo mais rigoroso as tarefas têm 3 estados possíveis: terminado,
decorrer e por iniciar, em que no estado “decorrer” estima-se que o utilizador tenha dispendido
metade do tempo atribuído para a tarefa na execução da mesma. Outra possibilidade é o técnico
ir registando a percentagem em que a tarefa se encontra, mas para simplificar a ideia confere-se
estes três estados simplesmente.
Na Figura 5.5 pode-se observar a página de projecto,da plataforma e a da simulação, com as
diferentes fases e com as respectivas tarefas, e que por sua vez cada tem os atributos de a quem foi
atribuído, da duração, data inicial e data final.
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Figura 5.5: Página do projecto
5.3 Novas interfaces de gestão
Com estes dois mecanismos para conferir esforço ao trabalho que vai ser realizado, consegue-
se gerir a ocupação dos recursos. A partir deste conceito, é possível apresentar alguns gráficos que
permitem um melhor controlo e gestão do trabalho a decorrer e consequentemente tomar melhores
decisões.
O gestor tem decisões a tomar como:a quem atribuir um dado trabalho; Que data de entrega
podemos assumir; a que trabalhos dar prioridade; avaliar o desempenho das pessoas e atribuir
prémios ou penalizações de produtividade e estimativa de custos para orçamentar, a partir das
interfaces que serão expostas nesta secção, o gestor consegue tomar melhores decisões para o
projecto ter um resultado positivo. Uma visão de alto nível do trabalho realizado é fundamental
para o gestor ter informação com qual tomar as melhores decisões.
Inicialmente vão ser apresentados os reports ligados à gestão dos recursos. A cada tarefa está
atribuída um recurso, portanto pode-se observar o volume de trabalho que cada recurso têm, e
consequentemente avaliar o seu desempenho.
Portanto relacionados volume de trabalho dos recursos temos :
• Gráfico de carga de trabalho do recurso em horas;
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• Gráfico da carga de trabalho do recurso por tarefas;
• Gráfico distribuição do trabalho pelos recursos;
Gráfico de carga de trabalho do recurso em hora
Este tipo de gráfico ilustra a carga de horas realizadas e por realizar numa perspectiva tem-
poral.Um dos aspectos interessantes deste gráfico é a representação da capacidade de trabalho do
recurso, e perante a data limite perceber se o recurso está em sobrecarga.
A partir do estado de cada tarefa, consegue-se extrair os valores do numero de horas realizado
e por realizar.
Cada técnico tem associado um gráfico que demonstra o volume de trabalho que realizou e
por realizar de cada projecto,separadamente, em que está envolvido e dos tickets que tem nas suas
mãos. O volume de trabalho é fornecido em horas.
Figura 5.6: Carga de trabalho por técnico por horas
A construção deste tipo de gráfico, teve por base o trabalho realizado inicialmente no capitulo
2,onde se encontra um exemplo semelhante na secção 2.4, na Figura 2.26.
Gráfico de carga de trabalho do recurso por tarefas
Este tipo de gráfico é em tudo análogo ao gráfico anterior, todavia apresenta a carga de trabalho
por tarefas. Toda a sua construção é idêntica ao anterior, oferecendo uma visão noutra perspectiva
do trabalho de cada técnico ao gestor.
Apenas referenciar que para além de representar as tarefas executadas e por executar, ilustra
as tarefas a decorrer, que é um dado importante a ter em conta.
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Figura 5.7: Carga de trabalho por técnico por tarefas
Gráfico distribuição do trabalho pelos recursos
O gráfico distribuição do trabalho pelos recursos é um sumário do volume de horas que todos
os técnicos realizaram e falta realizar nos projectos em curso e nos tickets.
O próximo gráfico serve de síntese, acumula todo o trabalho realizado e por realizar de cada
técnico.
Figura 5.8: Carga de trabalho por técnico por horas
A leitura destes gráficos é determinante para o sucesso do projecto pois o gestor tem que tomar
decisões de realocação de trabalho por outros recursos, a realização de horas extra, contratação de
mais trabalhadores. Tudo decisões que podem ser tomadas com base na leitura destes gráficos.
Interfaces que demonstram a evolução do projecto, para o gestor visualizar a que velocidade
o trabalho é realizado, e prever se a data prevista será cumprida. Nessa perspectiva propôs-se os
seguintes gráficos :
• Gráfico burndown horas/tarefas
• Gráfico trabalho realizado vs por realizar
• Gráfico overview do projecto horas/tarefas/percentagem
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• Gráfico tarefas por estado
• Gráfico análise financeira
Gráfico burndown horas/tarefas
Reports do tipo burndown , em que fundamentalmente tem como objectivo demonstrar se o
ritmo a que o trabalho é realizado está acima ou abaixo do estimado.
Após decisão de datas de entrega e planificação é idealizado a que velocidade o trabalho tem
que ser executado para se cumprir as datas, mas nem sempre isso acontece, e portanto resultante
da comparação da linha do trabalho idealizado com o que realmente é realizado pode-se concluir
se o trabalho está atrasado ou adiantado.
O gráfico seguinte compara a evolução real do trabalho com o idealizado. O trabalho ideali-
zado é a divisão do trabalho planeado pelas semanas disponíveis para a sua realização.
Figura 5.9: Gráfico burndown por horas
Através da análise das duas linhas no gráfico percebe-se se o trabalho vai adiantado ou atra-
sado. Mais uma vez há a possibilidade de visualizar por tarefas ou por horas.
A idealização do mesmo teve por base,o exemplo retirado do capitulo 2,secção 2.1, subsec-
ção 2.2.1, Figura 2.6.
Gráfico trabalho realizado vs por realizar
Reports do tipo trabalho realizado vs por realizar tem como objectivo quantificar o trabalho
já realizado no projecto em comparação com o que ainda vai ser realizado, podendo concluir que
fase está mais atrasada e consequentemente perceber o porquê desse atraso, e ter uma noção exacta
do que realmente está feito e por fazer. Tem a possibilidade de analisar por horas e por tarefas.
Através da análise deste gráfico, o gestor consegue tirar ilações sobre o decurso de cada projecto,
e fazer uma avaliação mais exacta da decisão a tomar.
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Figura 5.10: Gráfico trabalho realizado vs por realizar
Gráfico overview do projecto horas/tarefas/percentagem
O gráfico overview do projecto, como o próprio nome indica é uma visão geral do trabalho
realizado do projecto, compara efetivamente o trabalho realizado com o trabalho planeado nos
aspectos de horas, tarefas e percentagem.Essencialmente funciona como uma síntese do estado do
trabalho no projecto.
Figura 5.11: Overview do trabalho por horas,tarefas e percentagem
Se no tipo de gráfico anteriormente descrito, compara-se o realizado com o que falta realizar,
neste gráfico vê-se o que foi realizado com o que está planeado. Efectivamente são duas maneiras
de ilustrar a informação que estão ao dispor do gestor, que pode optar por analisar o que mais lhe
for conveniente.
Estes são gráficos de síntese, que o gestor têm uma visão geral da situação do trabalho, uma vez
mais sempre com a possibilidade de ver por tarefa, por horas e percentagem. Portanto existe uma
linha que é o trabalho realizado e nos gráficos de colunas está representado o trabalho realizado, a
diferença entre ambos é o trabalho por realizar.
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Gráfico tarefas por estado
O gráfico Tarefas por estado ilustra o estado de cada tarefa dividido pelas respectivas fases,
serve para aglutinar a informação exposta na pagina do projecto em relação ao seu estado.
Figura 5.12: Gráfico Tarefas por estado
Gráfico análise financeira
Tendo o esforço atribuído a cada tarefa é mais fácil estimar os custos reais da mão-de-obra,portanto
considero pertinente o detalhe de um balanço financeiro do projecto.
A sobrevivência de uma organização depende frequentemente da sua capacidade de estimar
custos e, no caso de tratar-se de uma organização de projecto envolvendo concepção, o grau de
incerteza e risco é ainda maior [14].
No passado recente, as firmas de engenharia executavam as estimativas de custo e de prazos
utilizando pessoas com formação administrativa ou contabilística. A tendencia actual, que ganha
cada vez mais adesão, é no sentido da sua previsão ser feito por especialistas, com uma determi-
nada formação, em conjugação com as pessoas ligadas ao projecto. Por outro lado, o gestor do
projecto, tem de receber informações de diversas origens, para poder exercer cabalmente a sua
função especificas, com menor numero de meios possível.
Os custos apenas podem ser controlados quando existe a possibilidade de serem comparados
com estimativas e, estas devem ser agrupadas de acordo com o plano geral de trabalhos e ser
elaboradas de uma forma simples que todos possam entender.
Portanto, uma página para detalhar o orçamento, com custos e datas,originando um gráfico
que relaciona a estimativa de custos ao longo das fases do projecto.
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Figura 5.13: Análise financeira do projecto
Por outro lado, uma página para detalhar os reais custos do projecto é determinante para que
no fim se possa comparar o estimado com o real cashflow do projecto.
Deste modo a comparação entre o que foi realizado e as previsões constantes do orçamento é
um método eficaz do controlo orçamental [16].
Diagrama de Gantt
Apesar da gestão do trabalho por datas, o diagrama de Gantt combina as cargas dos recursos
numa perspectiva temporal.
A particularidade desta "vista"é que representa em simultâneo tempos, quantidades e recursos.
Uma das vantagens que se pode retirar desta ferramenta é a identificação das actividades criticas
e da visualização de dependências entre as mesmas. Com esta ferramenta percebe-se que afeta-
ção nos prazos de entrega o atraso de alguma tarefa poderá ter, cabe portanto ao gestor tomar a
melhor decisão perante tal situação. Um aspecto relevante é a natureza das datas estipuladas, da-
tas acordadas com clientes são classificadas de hard deadlines tem que ser estritamente definidas,
porém datas que funcionam como milestones servem para o controlo do projecto podem ser alte-
radas designam-se soft deadlines, faz parte do papel do gestor fazer essa leitura e tomar a melhor
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decisão, que com a ajuda da "vista"das tarefas no diagrama de gantt ajuda.
Por fim, a visualização das tarefas em modo diagrama de Gantt,foi baseado na funcionalidade
ilustrada no Capitulo 2 secção 2.2.6, 2.21 e também na secção 2.2.8 Figura 2.24 está um exemplo
que serviu de base para o protótipo representado na figura 5.14.
Esta imagem no protótipo representa uma simulação de um diagrama de Gantt que articula as
tarefas representadas na pagina do projecto, expondo-as numa "vista"diferente, numa perspectiva
temporal e com a ocupação dos recursos.
Figura 5.14: Diagrama de Gantt
5.4 Demonstração do protótipo
Nesta secção é demonstrado o protótipo desenvolvido em Excel que funciona como simulação
da plataforma.
A página do projecto, já foi ilustrada noutra secção deste capitulo, mas na Figura 5.15 encontra-
se devidamente legendada com todos os aspectos pertinentes para perceber melhor a integração
das propostas apresentadas.
Como auxilio de leitura da página do projecto, idealizou-se um quadro indicador da previsão
do cumprimento dos prazos por fase,Figura 5.16, que para cada fase indica qual a previsão do
trabalho, se vai cumprir o prazo ou se necessita horas extra para tal.
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Figura 5.15: Página de Projecto
Figura 5.17: Página dos tickets
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Figura 5.16: Quadro indicador do cumprimento dos prazos
Na página dos tickets, encontra-se a listagem dos mesmos, e na Figura 5.17 encontra-se um
exemplo de criação de tickets e automaticamente aparece na listagem dos tickets.
Figura 5.18: Quadro resumo dos recursos
De modo a ilustrar os gráficos disponíveis de forma mais articulada na página de projecto, ter
um ícone que abre um menu como ilustrado na Figura 5.18, em que aparece todas as possibilidades
de reports afecto a cada projecto.
Da mesma forma, concebeu-se um quadro resumo do trabalho,Figura 5.19, relacionado com
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os técnicos. No mesmo pode-se selecionar o técnico e escolher se quer ver por tarefas ou por
horas. De notar que os tickets atribuídos a cada técnico já se pode visualizar na plataforma.
Este quadro serve de ligação com os gráficos relacionados com o recurso em causa, ao clicar
sobre o técnico encaminha para os gráficos de carga de trabalho.
Figura 5.19: Quadro resumo dos recursos
Numa perspectiva financeira, idealizou-se a existência de dois separadores para discriminar
os gastos planeados comparativamente com os gastos reais. A mão-de-obra é directamente intro-
duzida com os dados disponíveis na página do projecto, os restantes gastos são introduzidos. No
separador "Budget"são discriminados os custos ao longo do projecto, por outro lado no separador
"Cashflow"a ideia é à medida que as facturas entram em caixa que sejam registadas.
Figura 5.20: Página do orçamento e do cashflow real
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Capítulo 6
Conclusões e Trabalhos Futuros
Terminado o projeto de dissertação, e analisando todo o trabalho desenvolvido, constata-se
que os objetivos inicialmente propostos foram atingidos.
O principal objectivo desta dissertação consistia na proposta de linhas de melhoria à ferramenta
de gestão de trabalho uOne. Ferramentas de gestão de trabalho são fundamentais para um melhor
desempenho de uma organização pois ajudam a integrar três vertentes fundamentais : gestão de
trabalho, gestão documental e gestão da comunicação. Perante estas três perspectivas analisou-se
várias ferramentas existentes no mercado com o propósito de identificar aspectos que vão colmatar
lacunas na plataforma em causa, o uOne.
Para perceber o funcionamento do uOne foi analisado um caso de estudo onde o mesmo está
implementado. A partir da sua análise, tendo sempre em vista as três vertentes fundamentais de
gestão, chegou-se à conclusão que a gestão de trabalho por ocupação de recursos não era oferecida.
Sendo assim, as propostas apresentadas nesta dissertação vão de encontro com essa lacuna
da plataforma, sendo portanto proposto dois mecanismos de estimação do esforço dispendido em
cada actividade.
A plataforma abrange dois tipos de trabalhos : tickets e projectos, com características bastante
diferentes como tal, duas soluções dispares foram idealizadas.
Com a idealização dessas propostas, é possível criar novas interfaces de gestão, e neste aspecto
foi fundamental o estado da arte que proporcionou a análise de ferramentas e serviu de base para
sugerir novas interfaces relacionadas com a gestão da ocupação de recursos sabendo o esforço
médio para cada actividade.
De modo a materializar as minhas propostas, foi importante a construção de um protótipo com
o auxilio da ferramenta Excel, que permite visualizar e simular todas as minhas propostas e assim
validá-las.
Como trabalho futuro, analisar mais casos de estudo, pois cada empresa tem uma realidade
diferente e a grande vantagem da uOne é a capacidade de adaptação ao cliente. Não sendo o ob-
jectivo desta dissertação, mas a implementação e programação das minhas propostas na plataforma
seria um desafio aliciante.
65
66 Conclusões e Trabalhos Futuros
Em suma, conseguir ter uma visão sensível aos aspectos fundamentais não é trivial, é necessá-
rio estudar e analisar várias ferramentas, para que no fim se chegasse a propostas que vão melhorar
o desempenho da organização.
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